
MERCADOS DE TRABALHO  

METROPOLITANOS  

Outubro de 2016 

Taxa de desemprego registra 
relativa estabilidade em todas as 

regiões(1) 

(1) Excepcionalmente, os dados do Distrito Federal não estão disponíveis na apresentação de outubro de 2016, em 
função de mudança para a nova metodologia da PED. 



Comportamento 
Mensal 

Resultados de outubro/2016 em relação a setembro/2016 



PEA 

• Fortaleza: 0,1%, mais 2 mil pessoas 

• Porto Alegre: 1,1%, mais 21 mil pessoas 

• Salvador: 0,5%, mais 9 mil pessoas 

• São Paulo: 0,9%, mais 95 mil pessoas 

Ocupados 

• Fortaleza: 0,4%, mais 7 mil pessoas 

• Porto Alegre: 1,3%, mais 23 mil pessoas 

• Salvador: 0,9%, mais 13 mil pessoas 

• São Paulo: 1,2%, mais 111 mil pessoas 

Desempregados  

• Fortaleza: -2,0%, menos 5 mil pessoas 

• Porto Alegre: -0,9%, menos 2 mil pessoas 

• Salvador: -0,8%, menos 4 mil pessoas 

• São Paulo: -0,8%, menos 16 mil pessoas 

Grandes grupos da População em Idade Ativa 



Variações relativa e absoluta da População Economicamente Ativa,  
da População Ocupada e Desempregada 

Regiões Metropolitanas – Outubro 2016/Setembro 2016 

Variação relativa 

Variação absoluta 

Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e Convênios Regionais. PED – Pesquisa de Emprego e Desemprego 

Destaques:  

 

• A PEA aumentou em Porto Alegre, São 

Paulo e Salvador e ficou relativamente 

estável em Fortaleza. 

 

• A ocupação aumentou em Porto Alegre, 

São Paulo, Salvador e, levemente, em 

Fortaleza. 

 

• O desemprego declinou nas quatro 

regiões metropolitanas, com um pouco 

mais de intensidade, em Fortaleza. 



No comparativo mensal, a taxa de participação 

cresceu, ligeiramente, em São Paulo e Porto Alegre, 

ficou relativamente estável em Salvador, e não variou 

em Fortaleza. Nos últimos 12 meses, aumentou 

apenas em Salvador, diminuiu em Fortaleza e em São 

Paulo, e praticamente não variou em Porto Alegre. 

Em relação a setembro de 2016, a taxa de 

desemprego ficou em relativa estabilidade nas 

quatro regiões em análise. Na comparação com  

outubro de 2015, aumentou em Fortaleza, Porto 

Alegre, Salvador e São Paulo. 

Taxas de Participação e Desemprego Total 
Regiões Metropolitanas 

Outubro 2015, Setembro 2016 e Outubro 2016 



Estimativas da População Economicamente Ativa, de  
Ocupados e Desempregados  

Regiões Metropolitanas  
Outubro 2015, Setembro 2016 e Outubro 2016  

Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e Convênios Regionais. PED – Pesquisa de Emprego e Desemprego 

Regiões 

Outubro/2015 Setembro/2016 Outubro/2016 

PEA Ocupados 
Desem- 

pregados 
PEA Ocupados 

Desem- 
pregados 

PEA Ocupados 
Desem- 

pregados 

Fortaleza 1.860 1.685 175 1.859 1.614 245 1.861 1.621 240 

Porto 
Alegre 

1.931 1.736 195 1.916 1.705 211 1.937 1.728 209 

Salvador 1.845 1.487 358 1.932 1.439 493 1.941 1.452 489 

São Paulo 11.172 9.574 1.598 11.007 9.081 1.926 11.102 9.192 1.910 

em 1.000 pessoas 



Variações relativa e absoluta da População Ocupada, 
 Segundo Setor de Atividade Econômica 

Regiões Metropolitanas – Outubro 2016/Setembro 2016 

Variação relativa 

Variação absoluta 

Destaques:  

 

•  A ocupação na Indústria de transformação 

elevou-se na RMF e na RMSP e reduziu-se na 

RMPA e na RMS. 

 

• O setor da Construção decresceu apenas em 

Fortaleza e elevou-se nas demais regiões, de 

modo mais intenso em Porto Alegre. 

 

• A ocupação no Comércio cresceu em Porto 

Alegre e São Paulo e apresentou leve declínio 

em Fortaleza e Salvador. 

 

• O nível ocupacional dos Serviços elevou-se 

em Fortaleza, Porto Alegre e Salvador e pouco 

variou em São Paulo. 

 



Estimativas do número de Ocupados por Setor de Atividade Econômica 
Regiões Metropolitanas  

Setembro 2016 e Outubro de 2016  

REGIÕES 

Indústria de 
Transformação (1) 

Construção (2) 

Comércio e reparação 
de veículos 

automotores e 
motocicletas (3) 

Serviços (4) 

Setembro Outubro Setembro Outubro Setembro Outubro Setembro Outubro 

Fortaleza 261 272 129 123 379 376 805 817 

Porto Alegre 301 291 122 132 330 343 933 943 

Salvador 114 112 108 112 288 285 899 916 

São Paulo 1.317 1.342 608 616 1.562 1.655 5.485 5.469 

em 1.000 pessoas 

Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e Convênios Regionais. PED – Pesquisa de Emprego e Desemprego 

Notas: (1) Seção C da CNAE 2.0 domiciliar. (2) Seção F da CNAE 2.0 domiciliar. (3) Seção G da CNAE 2.0 domiciliar. (4) Seções H a T da CNAE 2.0 domiciliar. 



Destaques:  

 

•  O emprego assalariado no setor 

privado com carteira diminuiu apenas na 

RMPA, elevando-se nas demais regiões. 

 

•  O emprego no setor público registrou 

aumento na RMPA e, em menor medida, 

na RMF, houve declínio na RMS, 

enquanto na RMSP não variou. 

 

• O número de empregados domésticos 

aumentou na RMF e na RMS, ficou 

relativamente estável na RMSP e não 

variou na RMF. 

 

• O número de trabalhadores autônomos 

cresceu na RMPA e na RMSP, declinou 

na RMF e não variou na RMS. 

Variações Relativa e Absoluta da População Ocupada, 
 segundo posição na ocupação 

Regiões Metropolitanas – Outubro de 2016/Setembro de 2016 

Variação relativa 

 (em porcentagem) 

Variação absoluta 

(em 1.000 pessoas) 

POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO Fortaleza 
Porto 
Alegre 

Salvador São Paulo 

Total de Ocupados 0,4 1,3 0,9 1,2 

Total de Assalariados (1) 0,9 0,1 1,4 0,6 

  Setor Privado 1,0 -1,0 3,0 0,9 

     Com Carteira 1,0 -0,9 3,4 0,7 

     Sem Carteira 0,7 -2,1 0,0 2,6 

   Setor Público 0,7 5,3 -6,4 0,0 

Autônomos -1,5 6,3 0,0 1,8 

Empregados Domésticos 7,8 0,0 10,5 -0,3 

Demais (2) -3,7 3,6 -17,8 6,9 

POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO Fortaleza 
Porto 
Alegre 

Salvador São Paulo 

Total de Ocupados 7 23 13 111 

Total de Assalariados (1) 9 1 14 41 

  Setor Privado 8 -10 25 50 

     Com Carteira 7 -8 25 32 

     Sem Carteira 1 -2 0 18 

   Setor Público 1 10 -9 0 

Autônomos -7 16 0 27 

Empregados Domésticos 8 0 12 -2 

Demais (2) 2 6 -13 45 



Estimativas do número de ocupados por posição na ocupação 
Regiões Metropolitanas – Outubro 2016  

POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO Fortaleza Porto Alegre Salvador São Paulo 

Total de Ocupados 1.621 1.728 1.452 9.192 

Total de Assalariados (1) 987 1.187 993 6.370 

  Setor Privado 847 988 864 5.671 

     Com Carteira 704 893 765 4.954 

     Sem Carteira 143 95 99 717 

   Setor Público 140 198 131 708 

Autônomos 448 269 273 1.507 

Empregados Domésticos 110 98 126 616 

Demais (2) 81 174 60 699 

em 1.000 pessoas 

Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e Convênios Regionais. PED – Pesquisa de Emprego e Desemprego 

Notas: (1) Inclui o setor público e os que não sabem a que segmento pertence a empresa em que trabalham. 

(2) Incluídos empregadores, donos de negócio familiar, trabalhadores familiares sem remuneração, profissionais liberais e outras posições ocupacionais. 



Comportamento  
Anual 

Resultados de outubro/2016 em relação a outubro/2015 



Grandes grupos da População em Idade Ativa 

PEA 

• Fortaleza: 0,1%, mais 1 mil pessoas  

• Porto Alegre: 0,3%, mais 6 mil pessoas 

• Salvador: 5,2%, mais 96 mil pessoas 

• São Paulo: -0,6%, menos 70 mil pessoas 

Ocupados 

• Fortaleza: -3,8%, menos 64 mil pessoas 

• Porto Alegre: -0,5%, menos 8 mil pessoas 

• Salvador: -2,4%, menos 35 mil pessoas 

• São Paulo: -4,0%, menos 382 mil pessoas 

Desempregados   

• Fortaleza: 37,1%, mais 65 mil pessoas 

• Porto Alegre: 7,2%, mais 14 mil pessoas 

• Salvador: 36,6%, mais 131 mil pessoas 

• São Paulo: 19,5%, mais 312 mil pessoas 



Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e Convênios Regionais. PED – Pesquisa de Emprego e Desemprego 

Variação relativa 

Variação absoluta 

Destaques:  

 

• A PEA elevou-se apenas em Salvador, 

permanecendo relativamente estável nas 

demais regiões. 

 

• O nível ocupacional reduziu-se em  

todas as regiões, porém, com menor 

intensidade em Porto Alegre. 

 

• Em termos relativos, o número de 

desempregados aumentou, de modo 

expressivo, nas duas regiões do 

Nordeste, principalmente, mas também 

na RM São Paulo e, em menor 

intensidade, em Porto Alegre. 

Variações relativa e absoluta da População Economicamente Ativa,  
da População Ocupada e Desempregada 

Regiões Metropolitanas – Outubro 2016/Outubro 2015 



Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e Convênios Regionais. PED – Pesquisa de Emprego e Desemprego 

Variação relativa  

Variação absoluta 

Destaques:  

 

• A RMPA apresentou aumento da 

ocupação em 3 dos 4 setores analisados: 

Indústria de Transformação, Construção e 

Comércio. Apenas os Serviços declinaram.  

 

•A RMS teve aumento na Indústria, relativa 

estabilidade no Comércio e declínio nos 

demais setores.   

 

• Na RMF houve relativa estabilidade dos 

Serviços e redução nos outros três setores.  

 

• Na RMSP, o nível ocupacional reduziu-se 

em todos os setores. 

Variações relativa e absoluta da População Ocupada, 
 segundo setor de atividade econômica 

Regiões Metropolitanas – Outubro 2016/Outubro 2015 



Destaques:  

 

• O assalariamento privado com carteira 

assinada não variou em Salvador e 

diminuiu nas demais áreas. 

 

• O emprego assalariado privado sem 

carteira assinada aumentou apenas em 

Salvador, declinando nas demais regiões 

metropolitanas. 

 

• O assalariamento no setor público 

cresceu apenas em Fortaleza e não variou 

em São Paulo, enquanto decresceu nas 

demais regiões. 

 

• O contingente de Empregados 

Domésticos aumentou em Porto Alegre e 

Salvador. 

 

• O trabalho autônomo cresceu na RMF e, 

mais intensamente, na RMPA, enquanto 

diminuiu na RMS e na RMSP. 

Variações relativa e absoluta da População Ocupada, 
 segundo posição na ocupação 

      Regiões Metropolitanas – Outubro 2016/Outubro 2015 

POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO Fortaleza 
Porto 
Alegre 

Salvador São Paulo 

Total de Ocupados -3,8 -0,5 -2,4 -4,0 

Total de Assalariados (1) -7,1 -4,0 -1,4 -5,4 

  Setor Privado -9,2 -3,9 0,0 -5,8 

     Com Carteira -7,7 -5,0 1,3 -5,7 

     Sem Carteira -15,9 8,0 -9,2 -6,4 

   Setor Público 7,7 -4,8 -7,1 0,0 

Autônomos 5,9 19,0 -3,5 -2,2 

Empregados Domésticos -6,8 10,1 2,4 -1,0 

Demais (2) -6,2 -5,9 -18,9 2,8 

POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO Fortaleza 
Porto 
Alegre 

Salvador São Paulo 

Total de Ocupados -64 -8 -35 -382 

Total de Assalariados (1) -76 -49 -14 -361 

  Setor Privado -86 -40 0 -351 

     Com Carteira -59 -47 10 -302 

     Sem Carteira -27 7 -10 -49 

   Setor Público 10 -10 -10 0 

Autônomos 25 43 -10 -34 

Empregados Domésticos -8 9 3 -6 

Demais (2) -5 -11 -14 19 

Variação relativa 

 (em porcentagem) 

Variação absoluta 

(em 1.000 pessoas) 



Rendimento médio real dos ocupados 
Regiões Metropolitanas 

Setembro 2015, Agosto 2016 e Setembro 2016  

Variação mensal (Set-16/Ago-16) 
                                                                        0,0                                  -0,1                                     -0,4                                     1,2 
 

Variação Anual (Set-16/Set-15) 
                                                                        1,1                                 -11,1                                    -3,0                                   -1,9 



Variação Anual da Massa de Rendimento Médio Real dos Ocupados  
Regiões Metropolitanas e Distrito Federal(1)  

Março/15–Agosto/16 

Fonte: Convênio DIEESE, SEADE, MTE/FAT e Convênios Regionais. Sistema PED. Pesquisa de Emprego e Desemprego. 

Notas: (1) A série foi interrompida em determinado período não permitindo análise para o mesmo período das demais regiões. 

  

  



Nota: O Sistema PED abriga as pesquisas domiciliares realizadas no Distrito Federal 
e nas regiões Metropolitanas de Fortaleza, Porto Alegre, Salvador e São Paulo. 
 
 
Instituições participantes 
  
Metodologia: Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos 
(DIEESE) / Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (Seade) 
  
Apoio: Ministério do Trabalho e Previdência Social (MTPS) / Fundo de Amparo ao 
Trabalhador (FAT) 
  
Parceiros regionais 
Distrito Federal: Secretaria de Estado do Trabalho, Desenvolvimento Social, 
Mulheres, Igualdade Racial e Direitos Humanos do Distrito Federal (SEDESTMIHD-
DF) e Companhia de Planejamento do Distrito Federal (CODEPLAN). 
Fortaleza: Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social e Instituto de 
Desenvolvimento do Trabalho (IDT).  
Porto Alegre: Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social do Estado do Rio 
Grande do Sul; Secretaria de Planejamento, Gestão e Participação Cidadã do Estado 
do Rio Grande do Sul; Fundação Gaúcha do Trabalho e Ação Social (FGTAS); e 
Fundação de Economia e Estatística Siegfried Emanuel Heuser (FEE).  
Salvador: Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI); 
Secretaria do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte (SETRE); e Superintendência de 
Desenvolvimento do Trabalho.   
São Paulo: Secretaria de Planejamento e Gestão do Estado de São Paulo; Fundação 
Sistema Estadual 


